
CULTURA

Um grupo de estudan-
tes do Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos 
(Ceja) Antônio Casagran-
de tiveram na tarde de 
ontem, 30, a oportunida-
de de conhecer a Sala da 
Memória, anexa ao Cen-
tro Cultural Pedro Alber-
to Tayano Filho, em Tan-
gará da Serra.

A visita foi feito sob 
coordenação dos profes-
sores Joel, Kátia, Evenice 
e Palmerina, que falou ao 
DS sobre a iniciativa que 
surgiu na sala de aula.   

“É um assunto muito 
interessante, conhecer 
a origem da nossa cida-
de, como ela foi criada, 
o que tinha na época. 
Eles não conheciam tam-
bém a Sala de Memória, 
muitos nem sabiam que 
tinha a Sala de Memória 
aqui em Tangará. Então, 
criamos essa oportunida-
de para eles conhecerem 
essa história que é bem 
interessante”, conta a 
professora, ao relatar que 
mora no município há 
mais de 50 anos.

“Aproveitamos para 
trazê-los para conhecer 
não só a Sala de Memó-
ria, mas o Centro Cul-
tural de maneira geral. 
Conhecer as oficinas 
que tem aqui, a biblio-
teca e saber que Tangará 
da Serra é uma cidade 
em que, se a pessoa qui-
ser, tem como ocupar o 
tempo fazendo oficinas, 
ocupando o tempo com 
a cultura dentro do Cen-
tro Cultural, para que os 
jovens possam então fa-
zer esse trabalho”, com-
pletou.

A oportunidade ser-
viu para que alguns 
dos estudantes que não 
nasceram em Tangará 
da Serra, pudessem co-
nhecer mais sobre o lo-
cal onde vivem. É o caso 
de Gabriele, de 17 anos, 
que saiu do estado do 
Amazonas para morar 
em Tangará.

“Achei muito interes-
sante o começo de Tan-
gará e também sobre a 
cultura indígena. É mui-
to importante para mim, 
eu vim do Amazonas 
para cá e é muito legal 
conhecer a história de 
Tangará da Serra e do 

Mato Grosso”, argumen-
tou.

Outro grande exem-
plo vem de Odília, que 
mora em Tangará da 
Serra há 10 anos. Ela é 
natural do Vale do Je-

quitinhonha, em Minas 
Gerais. Aos 69 anos, a 
senhora que é cadeiran-
te não coloca barreiras 
para adquirir mais co-
nhecimento.

“Vim aqui para co-

nhecer as coisas antigas 
que nem lembrava mais. 
Aqui tem de tudo e vin-
do aqui dá para relem-
brar o que a gente ou os 
nossos pais já tiveram, 
não tiveram. Viemos 

aqui para aprender isso. 
Eu tenho 69 anos, estou 
estudando e indo atrás 
do conhecimento. Nun-
ca é tarde para a gente 
aprender”, disse, alegre 
por conhecer o espaço.
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visitam Sala de Memória

Estudantes puderam conhecer mais sobre a história de Tangará da Serra
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